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A morte do professor Eduardo Rahelo, ocorrida a 8 de Agosto, abriu
um claro profundo na :Mec1icina brasileira. Perd'eu ela um do's seus mais
notáveis ornamentos e a Dermatologia o seu óhefe d'e maior p.restígio.
Basta lembrar que foram seus discípulos, em épocals diferentes da sua
longa e fecunda carreira professora], os mestreS! hoj.e consagrados, Aguiar
Pupo, c1eSão Paulo, IJuiz de lVledeiros, de Curitiba, e .Jorge Ilobo, de
Reeife.

Nasceu o professor 1\abelo na velha província fluminense, e elepois
de vencer os tropeços e as dificuldad,es da vida ele estudante pobre clou­
tonrou-se em medicina em 1903. Por es:sa época Osvaldo Cruz começava
oS!eu ciclópico trabalho de criar a medieina experimentaI no Brasil. Alis­
t,ou-se êle entre os sens primeiro.s adeptos, '8 fez sua tese inaugural 80b a
orienta,ção daquele insigne sáJbio patrício. Entregou-se. logo a seguir, a
trabalhos ele laboratório, tendo sido, :c1ural1't'e alguns anos, assistente do
laboratório bacteriológico. Aí 'estudou com especial cuidado os cogume­
los das tinhas, seguindo os ensinamentos do m:e;stre .sabouraud.

Passou depois a interessar-se pela dermatologia, frequentando o ser­
viço ele vVerneck :Machado, na Policlínica do Rio de Janeiro. Em 1906
concorreu à vaga de s11'bstituto de Clínica Dermatológica, cnnseguinclo
ser classificado, ,em igualelad'e ele condições. em primeiro lugar. Sua no­

só veiu, porém, a efetivar-se mais tarde, por ocasião da reforma
do en.sino 'em 1915. Antes disso, a C'ongregaçã'O da Fa!culc1ade de l\Jlec1i­
cina, por unanimidade de votos, elegeu-o profiessor honorário. Em 1920
foi chamado por Carlos Chagas para organizar o serviço de Profilaxia
da Lepra e das Doenças Venéreas. Gomo Inspetor-Chefe dessa secção
da Saúde Pública couhe-lhe criar todas as peças de um serviço que pela
primeira vez se ensaiava no Brasil. Adotando um tipo de organização
que m'elhor se adaptava à índole do nosso povo, dentro em p'Ouco os re­
su1ltados da campanha profilática ultrapassaram as espectativas mais
optimistas. No que concerne mais particularm,ente à sífilis, houve um
período que é hoje recordado com saudade, em que era dificiJ encontrar
doentes de sífilis recente para s'erem mostrado's ao!s estudantes dos cur­
sos de sifilografia. Aloisio de Castro, na cátedra e na Academia de 1\fe­
dicina anunciava, que em virtude dasmedidasprofiláticas, a. sí,filis do
aparelho circulatório, começava a rarear nos serviços l1O'8pita1a1'e8, modi­
ficando o panorama das velhas enfermarias do Hospital da Misericór­
dia. Em virtude de ter assumido a cátedra de Dermatologia em 1925
c das reformas por que passaram os serviços sanitários não foi [possível



conservar o serviço por êle organizado. "A organizaç,ão anti-venérea no
Rio de Janeiro, diz J. P. Füntenele, chegou até a despertar a atenção
dos países estrangeiros, provocando a visita ,('te especiali's:.tas: de várias
nações, que aquí vieram obs,ervar, o funcionamento dos nossos serviços.
Depois, pouco a POUlCO a 1. de D. V. foi !se desorganizando ... " ~

No que concerne à ,lepra nesse período ür:ganizou o c:enso do Distrito
Federal, fundou um dispensário para atender os doentes de lepra e ini­
ciou a C'onstruçião de um leprosário, infelizmente aibandonada logo depois.

Deve-s,e ao professor Rabelo ter desp,ertado a atenção dos nossos ho­
mens públicos para o problema social da lepra e das doenças venéreas,
sabido como é, que entre alguns era considerado impatriótieo, ventilar
êss:esassuntos, pelas repercussões desfavoráveis que teriam nos paises
estrangeiros.

Assumindo a cátedra de Dermato-Sifilografia em 1925, em virtude
da aposentadoria do professor :B"ernando rrerra, consagrou-se entusiasti­
camente às atividades do magistério. Conseguiu que a frequênc',ia à ca­
deira se tornasse obrigatória e, mais tarde, suhmeti'claao miesmo regime
das outras matérials do curso m-édico. Organizou o ensino de geito que,
os alunos, divididos em pequenas turmas, recebiam, em aulas práticas,
as noções necessárias ao clínico não especializado. Dentro em p'ouco a
Dermatologia pasS'ou a ser uma. das clínicas de maior prestígio entre os
estu'dantes.

Desde a sua ascensão à cátedra não se satisfazia em atender às suas
obrigações de professor do currículo médi,co. Julgava que, a exemplo
das ~grandes clínicas européias e norte-americanas, era ne!cessário desen­
volver as atividades de pesquisa e o estudo" püst-graduate". A velha
enfermaria 19 era insuficiente para êsse fim. Conseguiu, então, graças
à sua dedicação e ao s,euprestígio, o milagre da constru,ção do p'avilhão
São ]\rEgueI. Foi edificado, então, um prédio de três andares, corn am­
bulatórios, sala de aula, laboratórios, biblioteca, salas de fisioterapia, etc.
...:'\. Clínica Dermato16gica do Rio, ficou com instalações iguais ou Bnpe­
riores às mais fa,mosas .cl1ni'eas estrangeiras. Aí então num'erosos traba­
lhos e pesquisas sôhre imunologia, biio-química, bacteriologia, micdlogia
e histo-patologia aplicadas ao estudo das dermatoses, foram realizados}
sob a sua orientação. Grande número de m,édicos do Rio, dos Est,ados
e alguns do estr'angeiro fizeram estágio nos diferentes serviços, aperfei­
çoando seus .conhecimentos dermatológicos.

Em 1934 assumiu a direção do Centro Int;ernaeional de Leprol'Ü'g'ia,
após a morte do grande ,Carlos Ohagas.

Imprimiu a essa organizaçào a sua ori·entaç,ão pessoal, pela qual há
muito se vinha batendo, de que a lepra devia ser estudada pelos derma­
to~og>istas. Orga.nizou, so,b êsse critério, cursos de aperfeiçoamento para
médicos, no qual ° estudü da lepra era precedido pelo de noções de der­
matologia. Conseguiu, assim, preparar um grande número de médicos
capazes de atender aos serviços em vários pontos do Brasil.

ESClreveu vários t.rabalhos científicos sôbre lepra, sarcói'des, c1érmato­
nücos'es, leishmaniose, granuloma anular, cânc,er cutâneo, ete. A sua
C'tassifieaç,ão d,e formas clínicas de leiSlhmanioSle é considerada a melho1r,



'presirdÍTL Não se pode, po-
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monog'rafias e comunicações que
orientDU e,em muitos casos, colaborou. Gostava imensamente de estimu­
lar os principiantes. Na Sociedade Brasileira de Dermatologia, de que
foi presidente durante 15 anos, os estreantes timidos, depois ele passarem
pela tortura da apresenta,çào do 1.0 caso, ouviam do prof'essor Ra,belo
palav1ras ele encorajamento 'e de ,estímulo, a par de conselhos que muito
serviam à sua orientação flltul~a. Em 1938 assumiu a direção dos Anais
Brasileiros ele Dermatologia e Sifilürgrafia, conseguindo reg'ularizar a sua
puhlicaçào e recehercola:hora,çào de vários pontos do Brasil e doestran­
geiro.

Durante o seu perío'do ele professor, recehelu la visita dos mais reno­
mwdos vultos da dermatolügia estrangeira, tais como Dari'er, .Jaclassohn,
Howard Fax, Glément Simon, E,rich Hoffman'll, Deseux, Ma,urice Fa­
vre, sem con1tar os nOSSos fraternos amigos arg'entinos e uruguaios. Fez
parte, corno sácio honorário ou corlI'es:pon'dente, de numBro'sas associações
ci,entíficas nacionais e estrangeiras e receheu condecorações ele vários go­
vernos depaises amigos. rreve uma grande clientela privada,para êle
afluindo doentes ele todos os pontos do Brasil. Gozou no Rio de J anei­
1'0 de imenso prestígio social, reunindo OiS seus salões o escol da sociedade
carioca. A Cfrise que o abateu veiu colhê-lo em plena atividaele. Na vés­
pera de caír, estivera no serviço, dando a sua auJa habitual e a sua opi­
nião sôhre os casos dificés.

O Rabelo deixa Uima imperec.ível tradição ,de honradez, de
patriotismo e de amor pelo trabalho ,e pela Dermatologia e que vem sen~

do trilhada com inexcedível fidelidad.e pelo no,s,s'Ü ilUstre colega ,Rabelo
Júnior. A sua vida serve de para'digma a todos os que querem servir °
Bra,sil; o verda1deiro patriotismo está sem dúvida, em cumprir os pró­
prios deve~es; ninguem como êle s'ouibe eumprí-lüs com tanta elevação e
con'l tanta dignidade.

A sua Jnemória será venerada cOlm entranhado carinho pelos que
profesismn .e amam a Dermatologia que êle tanto ellgrrandeceu.

11. Portugal.


